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PROJETO QUE CRIA AUXÍLIO DE
R$ 1 MIL É ENVIADO PARA CÂMARA

Rennan Oliveira | Secom Cuiabá

Raul Baretta/Santos FC

Bruna Cardoso

O prefeito Abilio Brunini 
(PL) encaminhou à Câmara 
Municipal, na terça-feira 
(14), o projeto de lei que 
prevê a concessão de um 
auxílio financeiro de R$ 1 
mil, em parcela única, para 

famílias de baixa renda que 
tiveram suas casas alaga-
das pelas fortes chuvas dos 
últimos dias. A proposta 
tramita em regime de ur-
gência e será submetida ao 
plenário em sessão extraor-
dinária marcada para esta 
quinta-feira (16), às 14h.  

CUIABÁ ENCAMINHA REFORÇOS
PARA O MEIO-CAMPO E ATAQUE

Da redação

O Cuiabá está próximo 
de oficializar a contratação 
de dois novos reforços para 
a temporada 2025. O meia 
Ruan Oliveira e o atacante 
Pedrinho chegam ao Dou-
rado por empréstimo, com 
opção de compra, para 
reforçar o elenco que dis-
putará o Campeonato Ma-
to-grossense, a Série B do 
Campeonato Brasileiro e a 
Copa do Brasil.  

Ruan Oliveira, de 24 
anos, deve ser anunciado 
como reforço após a reali-
zação de exames médicos 
previstos em Mato Grosso. 
O jogador, que pertence ao 
Metropolitano-SC, se des-
pediu recentemente do Co-
rinthians, onde atuou em 

32 partidas, marcou dois 
gols e contribuiu com duas 
assistências.  

O meia enfrentou uma 
trajetória desafiadora nos 
últimos anos, com três ci-
rurgias no joelho esquerdo 
que o afastaram dos gra-
mados por mil dias. Em 
sua última partida pelo Co-
rinthians, em 2023, sofreu 
uma lesão no joelho direi-
to, o que exigiu outra ci-
rurgia e comprometeu sua 
participação na temporada 
passada.  

Agora recuperado, Ruan 
Oliveira chega ao Cuiabá 
como uma das opções para 
o setor de criação. Um dos 
momentos marcantes de 
sua carreira foi o gol de 
empate contra o Dourado 
no Brasileirão de 2023, em 

partida que terminou 1 a 1 
na Neo Química Arena.  

Outro reforço enca-
minhado é o atacante Pe-
drinho, de 26 anos, que 
pertence ao Lokomotiv 
Moscou, da Rússia, com 
contrato de empréstimo 
válido até o final de 2025.  

Na última temporada, 
Pedrinho disputou 30 jo-
gos pelo Santos, onde mar-
cou dois gols e deu três 
assistências. Ele acumula 
títulos importantes, como a 
Série B de 2021 pelo San-
tos e a Copa do Brasil de 
2019 pelo Athletico-PR.  

Pedrinho chega para 
fortalecer o setor ofensivo 
do Cuiabá, que passa por 
uma reformulação após o 
rebaixamento para a Série 
B do Brasileirão.  

José Ferreira/Secom Cuiabá

Bruna Cardoso

O prefeito Abilio Brunini 
(PL) decretou situação de 
emergência por alagamen-
to nas áreas afetadas de 
Cuiabá. No último domin-
go, 12, bairros da capital 
foram alagados devido às 
fortes chuvas. Há um levan-
tamento preliminar de que 
150 famílias tenham sido 
atingidas pela enchente. O 
documento foi publicado 
na Gazeta Municipal de se-
gunda-feira, 13.

“Considerando as fortes 
chuvas que atingiram o 
Município de Cuiabá no dia 
12 de janeiro de 2025, pro-
vocando alagamentos em 
vários bairros, causando 
transtornos para diversas 
famílias que tiveram suas 

casas alagadas, como tam-
bém a destruição de ponte 
e bueiros que não suporta-
ram o volume de água, cau-
sando sérios transtornos 
no território do Município 
de Cuiabá”, diz decreto.

No documento, o prefei-
to alegou que a situação de 
emergência estava classi-
ficada com a Classificação 
e Codificação Brasileira 
de Desastres (Cobrade) 
1.2.3.0.0, que significa que 
a chuva extrapolou o esco-
amento e drenagem urba-
na, acumulando água em 
ruas e calçadas.

O decreto prevê a mo-
bilização da Defesa Civil 
para as ações de reposta 
ao desastre, convocação de 
voluntários e arrecadações 
de recursos para facilitar a 

ação da assistência social.
É importante destacar, 

que em caso de perigo imi-
nente, o decreto dá plenos 
poderes aos agentes da 
Defesa Civil para entrar 
nos imóveis para socorrer 
pessoas, determinar a eva-
cuação do local e usar a 
propriedade particular se 
for necessário.

A capital registrou um 
forte temporal neste do-
mingo, 12 de janeiro, e tem 
previsão de outras chuvas 
fortes ao longo da semana. 
Neste domingo, a capital 
registrou estragos após ser 
atingida por 91 milímetros 
de chuva. A região mais im-
pactada pelo temporal foi 
o bairro São Mateus, onde 
moradores perderam todos 
os seus móveis.

ABILIO DECRETA EMERGÊNCIA
APÓS ALAGAMENTOS EM CUIABÁ

A presidente da Câmara, 
Paula Calil (PL), já convo-
cou os 27 vereadores para 
apreciarem o projeto.

Conforme o projeto, 
será responsabilidade da 
Defesa Civil emitir um lau-
do técnico que ateste a 
interdição do imóvel em 

decorrência das chuvas. O 
benefício será destinado 
exclusivamente a morado-
res de baixa renda que fica-
ram desabrigados.  

"O valor de R$ 1 mil não 
é para todos. Será neces-
sário que a família tenha 
tido sua moradia interdi-

tada pela Defesa Civil. O 
auxílio será pago em uma 
única parcela e busca dar 
às famílias condições mí-
nimas para comprar itens 
essenciais como colchão, 
armário, cama ou roupas, 
ajudando-as a recomeçar. É 
uma medida prática e rápi-

da, dependendo apenas da 
aprovação da Câmara", ex-
plicou o prefeito.  

De acordo com o prefei-
to, cerca de 150 famílias do 
bairro São Mateus foram 
diretamente afetadas pelas 
enchentes. Muitas perde-
ram móveis, eletrodomés-
ticos e alimentos devido à 
invasão das águas.  

"A gente sabe que o di-
nheiro não será suficiente 
para repor tudo o que foi 
perdido, mas é uma ajuda 
para que essas pessoas pos-
sam ter o mínimo para re-
começar. A prefeitura, infe-
lizmente, está sem contrato 
com fornecedores de alimen-
tos para assistência social, o 
que nos impede de fornecer 
cestas básicas ou outros ti-
pos de apoio mais robustos 
no momento", ressaltou.  

A expectativa do pre-
feito é que o projeto seja 
aprovado de forma unâni-
me, dada a gravidade da 
situação enfrentada pelas 
famílias afetadas.  

“Não é um valor tão gran-
de, mas é uma demonstra-
ção de que o município está 
ao lado das pessoas mais 
vulneráveis neste momento 
de necessidade”, concluiu.  
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EDITORIAL

número de em-
presas criadas em 
2021 bateu recor-

de absoluto, atingindo 
a marca de 4,026 mi-
lhões de novos empre-
endimentos em apenas 
um ano - crescimento 
de 19,7% na compara-
ção com o ano anterior. 
A análise fria dos nú-
meros faz parecer que a 
economia brasileira está 
‘voando’, como propala 
nosso ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes. No 
entanto, basta uma aná-
lise mais detida à reali-
dade por trás dos núme-
ros que fica perceptível 
que a situação não é bem 
assim.

Conforme dados do 
próprio Ministério da 
Economia, o ano de 2021 
se encerrou com um total 
de 12 milhões de desem-
pregados, o equivalente 
a 11,1% da força de tra-
balho nacional. Quem 
não quis se tornar esta-
tística, precisou usar de 
todas as forças para ga-
rantir a renda suficiente 
para pagar as contas e 
cuidar de suas famílias. 
Eis, então, a razão prin-
cipal para o enorme salto 
no número de empresas 

criadas em 2021: a ne-
cessidade.

Isso fica perceptível 
em cada conversa com 
os atores do mercado, 
em especial no setor 
de alimentação. Hoje, 
restaurantes, hotéis e 
lanchonetes enfren-
tam dificuldade para 
encontrar trabalhado-
res qualificados porque 
precisaram demiti-los 
no auge da pandemia. 
Sem emprego, esses tra-
balhadores migraram 
para outros setores ou... 
criaram suas próprias 
empresas. Eles são im-
pulsionados por uma 
economia cada vez mais 
dinâmica, visto que hoje 
não é necessária uma 
grande estrutura para 
atendimento ao público. 
Um espaço na cozinha 
de casa basta para ela-
borar quitutes e despa-
chá-los via aplicativos 
de delivery. Basta ver 
que de cada 10 empresas 
abertas, 8 são de micro-
empreendedores indivi-
duais - os MEIs.

Essa tendência já ha-
via sido observada em 
2020, primeiro ano da 
pandemia de covid-19, 
quando o contingente 

JORNAL ESTADÃO MATO GROSSO
CUIABÁ-MT, QUINTA-FEIRA, 16 de JANEIRO de 2025

O de desempregados au-
mentou de forma assus-
tadora. A pesquisa GEM 
(Monitor de Empreende-
dorismo Global, na sigla 
em inglês) identificou 
que o número de em-
preendedores nascentes 
(com menos de 3 meses 
de negócio) motivados 
pela necessidade saltou 
de 20,3% em 2019 para 
53,4% em 2020.  

É normal que as crises 
impulsionem o surgi-
mento de novos negócios 
e certamente há um efei-
to favorável à economia, 
com mais pessoas conse-
guindo meios para ga-
rantir o sustento de suas 
famílias, o que faz toda 
a engrenagem girar. 
Porém, ainda é preciso 
ver até onde esses em-
preendedores consegui-
rão chegar, já que abrir 
uma empresa - princi-
palmente como MEI - é 
uma tarefa muito mais 
fácil do que mantê-la em 
funcionamento. Eles pre-
cisarão de uma forte rede 
de apoio para guia-los 
e ajuda-los a encontrar 
o tão almejado sucesso. 
Pode ser mais difícil, mas 
certamente será recom-
pensador.

EDITOR ADJUNTO:
TARLEY CARVALHO

ASSESSORIA JURÍDICA: 
ARIADNE MARTINS FONTES - OAB/MT 12.953

A necessidade faz a hora

Fernando Valente Pimentel (*)      

O ano de 2024 deixou um legado 
misto para a economia brasileira. 
Por um lado, apresentou resultados 
positivos concretos: crescimento 
econômico relevante, mas ainda 
aquém das nossas necessidades, 
taxa de desemprego em níveis bai-
xos para nossos padrões, aumento da 
renda média e avanços na redução das 
desigualdades sociais. Esta fotografia do mo-
mento retrata um país que conseguiu superar 
diversos desafios e manter sua trajetória de 
desenvolvimento.

No entanto, o horizonte de 2025 apresenta 
alguns pontos de atenção. A sustentabilidade 
fiscal permanece como fonte de preocupação 
para os mercados, refletindo-se na valorização 
do dólar e na manutenção de taxas de juros 
elevadas. As projeções indicam uma desace-
leração do aumento do PIB e uma redução no 
ritmo dos investimentos, sinalizando a neces-
sidade de ações corretivas imediatas.

Nesse contexto, a agenda da Nova Indústria 
Brasil (NIB) emerge como pauta fundamental 
para o crescimento sustentável. O fortalecimen-
to da base manufatureira, de modo a aumentar 
a participação mundial do Brasil no comércio 
de bens e produtos de maior valor agregado, é 
essencial para gerar empregos qualificados e 
reduzir vulnerabilidades externas. A transição 
energética e a economia verde apresentam 
oportunidades únicas para o País recuperar 
seu protagonismo no setor, aproveitando nos-
sas vantagens competitivas em energia limpa 
e biodiversidade.

Um desafio particularmente grave e urgente 
é o combate ao crime organizado, que tem 
demonstrado crescente ousadia e capacidade 
de articulação. As facções não apenas causam 
perdas irreparáveis de vidas humanas, mas 
também geram impactos econômicos subs-
tanciais, afetando o comércio, o turismo e os 
investimentos em diversas regiões. A sensação 
de insegurança e os custos diretos e indiretos 
da violência representam um pesado fardo para 
o desenvolvimento nacional, exigindo resposta 
coordenada e efetiva do Estado em todas as 
suas esferas.

O cenário internacional adiciona ingre-
dientes de complexidade e incerteza para 
2025. Os conflitos mais visíveis entre Rússia e 
Ucrânia e no Oriente Médio arrastam-se sem 
perspectiva clara de resolução e continuam 
impactando as cadeias globais de suprimentos 
e os preços das commodities. Em paralelo, 
as crescentes tensões entre China e Estados 
Unidos - especialmente no campo tecnológico 
e comercial - geram instabilidade nos mercados 
internacionais e exigem um delicado exercício 
de equilíbrio diplomático dos demais países.

A volta de Donald Trump à presidência dos 
Estados Unidos é uma nova variável na equa-
ção geopolítica global. As incertezas quanto ao 
posicionamento norte-americano em questões 
cruciais - desde acordos comerciais até compro-
missos climáticos - podem afetar significativa-
mente o ambiente do comércio exterior e exigir 
readequações nas estratégias diplomáticas e 
comerciais do Brasil. Tal cenário reforça ainda 
mais a importância de fortalecermos nossa base 
industrial e reduzirmos dependências exter-
nas estratégicas. Ademais, esse quadro, com 
potencial aumento expressivo do imposto de 

Brasil precisa acelerar
importação sobre os produtos chineses 

por parte dos EUA, levará a desvios 
de comércio, e o Brasil será um dos 
estuários desse redirecionamento, 
com o setor têxtil e de confecção 
sendo especialmente afetado. Em 
2024, por exemplo, a importação de 
produtos têxteis e confeccionados 

cresceu seis vezes mais do que a 
produção e o consumo locais.
O ano de 2025 é decisivo, demandan-

do ação coordenada e determinada em di-
versas frentes. O desequilíbrio fiscal, a trajetória 
ascendente da dívida pública e a necessidade 
de fortalecer a política industrial moderna e 
competitiva são desafios que precisam ser en-
frentados com eficácia e pragmatismo. Não há 
espaço para procrastinação ou soluções palia-
tivas. O momento exige reformas estruturantes, 
como a administrativa, que seguiu adormecida 
em 2024, e medidas efetivas de equilíbrio e bom 
senso na dosimetria dos juros e política fiscal.

No âmbito político-institucional, enfren-
taremos uma agenda intensa no Congresso 
Nacional e no Poder Judiciário. As decisões 
tomadas nessas esferas terão impacto direto 
na capacidade do Brasil de endereçar seus 
problemas mais urgentes, desde a segurança 
pública até a manutenção de uma trajetória de 
crescimento sustentado e sustentável, pas-
sando pela criação de um ambiente favorável 
aos investimentos produtivos e à inovação 
tecnológica.

Em paralelo, 2025 coloca o País em posição 
destacada no cenário internacional. A presidên-
cia do BRICS oferece oportunidade única para 
exercermos liderança em questões globais es-
tratégicas, especialmente em um momento de 
realinhamento das forças geopolíticas mundiais. 
Ademais, a realização da COP 30 em Belém do 
Pará, em novembro, reforça o protagonismo 
brasileiro nas discussões sobre sustentabili-
dade e mudanças climáticas, tema que ganha 
ainda mais relevância diante das incertezas 
sobre o comprometimento das grandes potên-
cias com as metas ambientais do planeta e que 
pode catalisar nossa reindustrialização verde.

O questionável estigma popular de que 
o ano brasileiro só começa após o Carnaval 
precisa ser deixado de lado. Os desafios e 
oportunidades que se apresentam não podem 
esperar. É imperativo iniciar 2025 a pleno va-
por, com senso de urgência e determinação, 
mobilizando todos os setores da sociedade 
e do poder público em torno de uma agenda 
comum de desenvolvimento e segurança. O 
País não pode, como consta em conhecido 
verso de Chico Buarque de Holanda, ficar “se 
guardando para quando o Carnaval chegar”. É 
hora de manter a sintonia, a afinação, o ritmo e 
a harmonia no âmbito das agendas prioritárias.

É premente arregaçar as mangas e trabalhar 
pela construção do futuro que o Brasil merece, 
tendo em vista não apenas os desafios domés-
ticos, mas também seu papel em um mundo 
cada vez mais complexo e interconectado. Um 
país mais forte industrialmente e em outros 
segmentos da economia será mais resiliente e 
capaz de garantir bem-estar e vida melhor para 
sua população.

*FERNANDO VALENTE PIMENTEL é o 
diretor-superintendente e presidente emérito 
da Associação Brasileira da Indústria Têxtil e 
de Confecção (Abit).

Marco Aurélio M. Medeiros (*)      

Alta nos juros, restringindo e 
encarecendo ainda mais as ope-
rações de crédito, elevação da 
inadimplência, que atingiu índices 
inéditos, e um grande aperto no 
fluxo de caixa. Estes são alguns 
dos principais desafios que as em-
presas brasileiras deverão enfrentar 
ao longo do ano de 2025. O cenário de 
grandes dificuldades obriga os gestores 
a redobrarem a atenção a cada processo 
interno de suas empresas, sob pena de ver 
negócios, novos ou criados há gerações, 
entrarem em colapso.

O horizonte é muito difícil e as últimas no-
tícias do ano passado, bem como as primei-
ras deste ano, deixam isso claro. Necessário 
para a realização de investimentos ou até 
mesmo para a reorganização das dívidas, 
o crédito, que já está caro e coloca o Brasil 
como um dos líderes mundiais em taxas de 
juros, ficará ainda mais restrito. Se a taxa 
Selic, que baliza as operações de emprés-
timo no país hoje é de proibitivos 12,75%, 
o Boletim Focus, do Banco Central, projeta 
que em dezembro deste ano ela atinja 15%.

Com juros altos e uma inflação corroendo 
o poder de compra de pessoas e empresas, 
naturalmente a inadimplência sobe. Os da-
dos mais recentes divulgados pela Serasa/
Experian, de outubro de 2024, apontam para 
um novo recorde de inadimplência entre as 
empresas brasileiras. Atualmente, 3 em cada 
10 empresas possuem dívidas em atraso e 
negativadas, gerando um passivo da ordem 
de R$ 156,1 bilhões, o maior da série histó-
rica desenvolvida pela instituição.

Sem acesso a crédito com juros “pagá-
veis” e com um endividamento em alta, os 
dirigentes das empresas, de todos os portes, 
precisam estar atentos aos processos inter-
nos. O mantra de que “custo é como unha, 
precisa ser cortado sempre” é algo que pre-
cisa estar sempre no horizonte e ainda mais 
presente no cenário atual. Com menos fluxo 
de caixa, somente uma gestão que cuida dos 
mínimos detalhes pode ser capaz de impedir 

que uma empresa entre em colapso, 
o que pode gerar uma reação em 

cadeia e agravar o momento eco-
nômico atual do Brasil.

Infelizmente, nem todas as em-
presas conseguirão ultrapassar 
o momento de crise. Algumas já 

entraram em colapso e há outras 
em que isso é apenas uma questão 

de tempo. No entanto, a boa notícia é 
que a legislação brasileira permite uma 

reabilitação destas empresas, por meio de 
mecanismos com a recuperação judicial. E 
um levantamento da Serasa/Experian mostra 
que muitas empresas entenderam a impor-
tância deste instituto.

Comprovando um cenário delicado, o es-
tudo mostra que entre janeiro e novembro de 
2024, foram registrados pouco mais de 2 mil 
pedidos de recuperação judicial, um aumento 
de 60% em relação ao mesmo período do 
ano anterior. O mecanismo é fundamental 
para que estas empresas consigam se 
reorganizar, se proteger de medidas expro-
priatórias, que inviabilizam por completo a 
continuidade do negócio, assegurando assim 
a manutenção de empregos e de uma cadeia 
que envolve outras empresas.

Dentro do processo de recuperação, in-
clusive, há mecanismos previstos em lei que 
podem ajudar no fluxo de caixa das empre-
sas que passam por este processo. Trata-se 
do DIP Financing, um tipo de financiamento 
que garante uma injeção de recursos. Quem 
empresta o dinheiro conta com prioridade na 
fila para o recebimento dos recursos em caso 
de falência, o que traz uma vantagem para 
estas instituições.

O cenário é difícil, desafiador, mas a 
recuperação judicial pode ser o instrumento 
necessário para que muitas empresas atra-
vessem esta crise, repensem seu negócio 
e sigam em atividade, cumprindo seu papel 
social de gerar empregos, renda e riqueza 
para o país.

*MARCO AURÉLIO MESTRE MEDEIROS 
é advogado especializado em recuperação 
judicial

Cenário econômico para 2025

Francisney Liberato (*)      

Pratique uma linguagem mais 
assertiva: “eu posso”, “eu con-
sigo”, “eu sou feliz”, “não há 
limites para mim”, “ninguém 
me segura”.
A comunicação tem um papel 

fundamental para a construção 
de uma mentalidade melhor, e mais 
positiva, além de fortalecer o nosso 
autocontrole.

Quando você está diante do espelho e 
vê a sua imagem, como você se vê no seu 
reflexo: você se vê como uma pessoa feia? 
Alguém que tem dificuldade de aprender? 
Uma pessoa teimosa e pessimista? Um in-
divíduo fracassado? Ou você se vê de uma 
outra forma: um indivíduo lindo? Uma pes-
soa corajosa? Um ser humano que trabalha 
arduamente e com felicidade? Que sabe 
controlar os seus impulsos emocionais? Ou 
alguém inteligente?

Perceba que nos exemplos citados temos 
dois campos bem distintos, um com per-
guntas e inquisições negativas e outro com 
quesitos positivos. Em qual grupo você está?

A linguagem tem um poder extremamente 
impactante na nossa vida. A forma como 
você se comunica consigo mesmo reflete 
bem o que você é.

A partir do momento em que nos comu-
nicamos com o nosso ser, isso impactará 
a nossa mente e os nossos pensamentos. 
Nós sentiremos essa mensagem no lado 
emocional do nosso cérebro e, com isso, 
seremos conduzidos pela ação ou omissão 
daquilo que comunicamos.

Diante disso, a comunicação que você 
possui com a sua vida reflete os resultados 
que você gera, por isso é importante que 
aprimoremos a nossa linguagem. Inclusive 
indico os meus dois livros sobre comunica-
ção e técnicas de oratória: “Como falar em 
público com eficiência” e “Como falar em 
público com excelência”.

Com uma comunicação assertiva, nós 
seremos mais motivados a manter o auto-
controle. Não desanimaremos por quaisquer 

Linguagem assertiva
contratempos. Manteremos a nossa 

vida com propósitos e sonhos bem 
delineados.

Ao dizer “não posso”, “não 
consigo perder peso”, “não con-
sigo terminar o trabalho a tempo”, 
“é impossível de ser alcançado”, 

somos levados ao desânimo e ao 
fracasso iminente. Quando você faz 

afirmações negativas sem pensar, 
não quer dizer que você não consegue, 

mas sim que ainda não conseguiu, porém, se 
desejar efetivamente, é provável que consiga 
transformar o “não” em “sim”.

Às vezes, dá a impressão que somos 
preparados para nos sentir confortáveis 
com o fracasso. Antes mesmo de conhecer 
com profundidade o cenário, de estudar, de 
treinar, de organizar para obter resultados, 
preferimos ficar na defensiva e achar que não 
conseguiremos, isto é, matando a nossa lin-
guagem e bloqueando o nosso crescimento.

É prudente que você, a partir de hoje, 
mude a sua linguagem para uma comunica-
ção melhor e mais saudável. Pense que tudo 
é possível e que não há limites para aqueles 
que desejam realizar os seus sonhos, sendo 
assim, reorganize as frases e mude para: 
“eu posso”, “eu consigo”, “eu sou feliz”, “não 
há limites para mim”, “ninguém me segura”.

A linguagem utilizada assertivamente 
com o seu próprio cérebro proporciona maior 
autocontrole e, se quiser reafirmar isso, fale 
em voz alta ou conte para as pessoas, pois 
assim você firmará implícita e explicitamente 
um compromisso consigo mesmo e com os 
outros.

Use e abuse de uma linguagem saudável 
para aperfeiçoar o autocontrole e reconstruir 
a sua vida.

*FRANCISNEY LIBERATO é Auditor do 
Tribunal de Contas. Escritor. Palestrante 
e Professor há mais de 23 anos. Coach e 
Mentor. Mestre em Educação. Doutor Honoris 
Causa. Graduado em Administração, Ciências 
Contábeis (CRC-MT), Direito (OAB-MT) e 
Economia. Membro da Academia Mundial 
de Letras.
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Justiça condena advogados do CV
OPERAÇÃO GRAVATAS

Juristas foram alvos da Polícia Civil em março de 2024 e apontados como braços direitos de faccionados, repassando informações

Bruna Cardoso

O juiz Anderson Clayton 
Dias Batista, da 5ª Vara Cri-
minal de Sinop, condenou 
três advogados por envol-
vimento com o Comando 
Vermelho. Hingritty Borges 
Mingotti, Jéssica Marostica 
e Roberto Luís de Oliveira 
foram condenados a 15 
anos de prisão. Eles foram 
alvos da Operação Grava-
tas em março de 2024 e 
apontados como braço di-
reito de faccionados, pas-
sando informações sobre a 
movimentação de policiais. 
A decisão foi publicada na 
segunda-feira, 13.

A Operação Gravatas, 
que revelou diversos no-
mes de advogados e até um 
policial militar que estavam 
envolvidos com o Comando 
Vermelho, trouxe mais al-
guns detalhes sobre a ação 
da facção criminosa que, 
coordenada com os advo-
gados, estava "em cima" 
das ocorrências, chegando 
até a monitorar a viatura 

do município de Tapurah 
para saber quando um fac-
cionado seria preso.

A rede de monitoramen-
to do crime ia muito além 
e, segundo a investigação, 
o policial militar Leonardo 
Qualio, lotado em Sinop, 
repassava os boletins de 
ocorrência e mandados de 
prisão para as lideranças 
da facção que estão presas.

Com a divulgação da in-
formação, os criminosos po-
diam se organizar com mais 
clareza, chegando a saber 
com antecedência como se-
ria a ação da Polícia.

Além disso, com a advo-
gada Hingritty, os policias 
apreenderam R$ 144 mil 
em espécie, além de diver-
sas anotações relacionadas 
supostamente ao tráfico de 
drogas. Quando os policias 
chegaram em sua casa, ela 
estava tentando se desfazer 
dos documentos com nú-
meros, vulgos e transações 
bancarias. 

Foram denunciados 
Hingritty Borges Mingotti 

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

Hingritty Borges Mingotti, Jéssica Marostica e Roberto Luís de Oliveira foram 
condenados a 15 anos de prisão

(advogada), Jéssica Maros-
tica (advogada), Leonardo 
Qualio (PM), Tallis de Lara 
Evangelista (advogado), Ro-
berto Luís de Oliveira (ad-
vogado), Paulo Henrique 

Campos de Aguiar ("Notur-
no"), Robson Júnior Jardim 
dos Santos ("Sicredi") e 
Thiago Telles ("Dark").

- Hingritty Borges Min-
gotti –  condenada a 5 anos 

e 4 meses de prisão, no re-
gime semiaberto

- Jessica Daiane Maros-
tica – condenada a 4 anos e 
8 meses de prisão, no regi-
me semiaberto.

- Paulo Henrique Cam-
pos de Aguiar – condenado 
a 6 anos e 2 meses de pri-
são, e regime fechado.

- Roberto Luis de Olivei-
ra – condenado a 5 anos e 5 
meses de prisão, no regime 
semiaberto.

- Robson Junior Jardim 
dos Santos – condenado a 
6 anos e 2 meses de prisão, 
no regime fechado.

- Tallis de Lara Evan-
gelista –  foi absolvido das 
acusações.

- Tiago Telles – conde-
nado a 7 anos e 1 mês de 
prisão, no regime fechado.

O magistrado deu a Ro-
berto Luis e Hingritty o di-
reito de recorrer em liber-
dade. Eles devem manter o 
telefone e o endereço atua-
lizados, não podem exercer 
atividades funcionais na 
esfera criminal, proibição 
de frequentar estabeleci-
mentos criminais e unida-
des policiais, recolhimento 
entre às 22h e às 5h, moni-
toramento eletrônico e re-
colhimento do passaporte.

CLASSIFICADOS
ESTADO DE MATO GROSSO

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DO GARÇAS
RESULTADO DE LICITAÇÃO - PE N° 044/2024

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Barra do Garças, Estado 
de Mato Grosso, designado pela Portaria nº. 21.648/2024; torna 
público o resultado da sessão que se realizou na data de 
13/01/2025, licitação na modalidade de Pregão Eletrônico nº. 
044/2024, que teve como vencedora as seguintes empresas: 
CYAN PAPELARIA E MATERIAIS DE INFORMATICA LTDA 
CNPJ Nº 20.357.366/0001-20; ELIANE CLEMENTINO 
CARNAUBA LTDA CNPJ Nº 12.248.430/0001-06; RAFA 
PAPER DISTRIBUIDORA LTDA CNPJ Nº 30.735.649/0001-11; 
M M B PRADO & CIA LTDA CNPJ Nº 00.960.761/0001-95; 
MINEIRAO MATERIAIS PARA CONSTRUCAO LTDA CNPJ Nº 
24.447.862/0001-25; NEXUS NEGOCIOS E SOLUCOES LTDA 
CNPJ Nº 57.936.143/0001-27; MAX ESCOLAR LTDA CNPJ Nº 
51.628.440/0001-29.
Barra do Garças / MT, 15 de janeiro de 2025.

Danilson Pereira Brito
Agente de Contratação - Pregoeiro

BIONDA INDUSTRIA DE BEBIDAS LTDA, 
CNPJ n° 19.528.054/0001-52, torna público 
que requereu à SEMA/MT a renovação da 
Licença de Operação para a atividade de 
Fabricação de cervejas e chopes, localizada 
na Rua Valdir Doerner, nº 321, Distrito 
Industrial do município de Sinop-MT.

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA BRASILÂNDIA

EXTRATO CONTRATO N° 113/2024
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA 
BRASILÂNDIA – MT. CNPJ/MF sob o nº. 15.023.963/0001-88. 
CONTRATADA: CONSTRUTORA SÃO BENTO LTDA. CNPJ 
nº.43.261.200/0001-00. OBJETO: O objeto do presente 
instrumento é a Contratação de empresa para Pavimentação 
Asfáltica em TSD, acessibilidade, drenagem pluvial e 
sinalização, no Distrito de Peresópolis nos trechos: Rua 
Projetada 01, Rua A – T1 e T2, Rua Dalvina Alves de Oliveira, 
Rua I, Rua Canuta Xavier de Matos, Rua Pedro Romão, Rua J e 
Avenida Alice Maria de Souza, Coordenada Avenida Principal: 
Avenida Alice Maria de Souza, coordenada inicial: 14° 44' 
59.76'' S; 54°57'55.10''O, coordenada final: 14° 44'57.65'' S;54° 
57' 51, 38'' O,  alcançado uma área total de 12.119,60 m² no 
Município de Nova Brasilândia/MT CONFORME TERMO DE 
CONVÊNIO Nº. 1607-2024/SINFRA – SECRETARIA DE 
E S TA D O  D E  I N F R A E S T R U T U R A E  L O G I S T I C A . 
ASSINATURA: 11 de dezembro de 2024. FUNDAMENTO: De 
acordo com a Lei 14.133, de 2021.

Mauriza Augusta de Oliveira - Prefeita Municipal

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BOA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 001/2025

A Prefeitura Municipal de Água Boa, estado de Mato Grosso, 
através de sua Agente de Contratação, nomeada pela Portaria 
Municipal n°. 092/2024, comunica aos interessados que será 
aberta licitação na modalidade de Pregão Eletrônico, que será 
regida pela Lei nº. 14.133/2021, do Decreto Municipal n.º 
4.066/2023, Lei Complementar n° 123/2006, Decreto Municipal 
n° 4.394/2024 e nas demais normas legais e regulamentares 
per t inentes ou outras que v ierem a subst i tu í - las. 
MODALIDADE: Pregão Eletrônico para Registro de Preço nº. 
001/2025. OBJETO: Registro de Preços para prestação de 
serviços de locação de veículos (sem motoristas e sem 
combustível) por quilometragem livre, para a Prefeitura de Água 
Boa – MT. DATA: 30/01/2025. HORÁRIO DE BRASÍLIA: 08:30 
horas. ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bll.org.br. O Edital 
contendo as instruções estará à disposição dos interessados na 
sede da Prefeitura Municipal de Água Boa MT, no horário das 
07:30 às 11:30 e das 13:30 às 17:30 horas, no site da prefeitura, 
www.aguaboa.mt.gov.br, no www.bll.org.br e através do e-mail 
pregao4@aguaboa.mt.gov.br.
Água Boa-MT, 15 de janeiro de 2025.

Alícia Lopes Maciel - Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA BOA
RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 076/2024
A Agente de Contratação da Prefeitura Municipal de Água Boa, 
Estado de Mato Grosso, torna público o resultado da sessão 
que se realizou na data de 13/01/2025, licitação na modalidade 
de Pregão Eletrônico nº 076/2024 cujo objeto é o Registro de 
Preço para futura e eventual aquisição de materiais hidráulicos 
para a Prefeitura de Água Boa – MT, que teve como empresas 
vencedoras: Barroco Casa e Construção Ltda, Locar Comércio 
de Materiais de Construção, Hidrosaf Medições Ltda, Kist & 
Seibel Ltda, SCL Distribuidora Ltda, Vitoria Scaldelai Jacintho 
Ltda. Água Boa-MT, 15 de janeiro de 2025.

Ivania Cezira Volpi - Agente de Contratação

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI

DISPENSA ESPECIAL N° 001/2025
A Agente de Contratação, no uso de suas atribuições informa a 
todos os interessados do ramo que está aberto o prazo para 
envio de proposta para a Dispensa Especial nº 001/2025, que 
tem por objeto DISPENSA ESPECIAL PARA CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA REALIZAÇÃO DE 
SERVIÇO DE TRANSPORTE TERRESTRE, DO TIPO 
MUDANÇA, NA CIDADE DE BARRETOS –SP, EM 
ATENDIMENTO A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
ALTO TAQUARI - MT, conforme artigo 75, II da Lei Federal nº 
14.133/21 e Decreto Municipal nº 023/2023. Os interessados 
poderão enviar suas propostas até o dia 20/01/2025 às 14:30 
horas (Brasília), nos e-mails: licitacao@altotaquari.mt.gov.br ou 
licitacaoaltotaquari@gmail.com ou entregar sua proposta física, 
na sede da Prefeitura Municipal de Alto Taquari-MT, (Av. 
Macário Subtil de Oliveira, 848 – Centro) em horário de 
expediente, dentro do prazo previsto acima. Maiores 
i n f o r m a ç õ e s  p o d e r ã o  s e r  a d q u i r i d a s  p e l o  s i t e : 
www.altotaquari.mt.gov.br. Qualquer dúvida poderá ser 
esclarecida através dos fones (66) 9 9937-0499 ou pelos e-
mails já mencionados. Alto Taquari – MT, 15 de janeiro de 2025.

Thaís Regina Bender de Souza - Agente de Contratação

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
SINFRA - SECRETARIA DE ESTADO
DE INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA

AVISO DE ABERTURA
PREGÃO ELETRÔNICO N° 01/2025/SINFRA

PROCESSO ADMINISTRATIVO SINFRA-PRO-2024/12418
A Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística vem a 
público informar a abertura do Pregão Eletrônico nº 
01/2025/SINFRA, cujo objeto é a contratação do serviço 
especializado em desinsetização, dedetização, descupinização 
e desratização com mão de obra qualificada, equipamentos, 
ferramentas e todos os materiais necessários para atender as 
demandas da Secretaria de Infraestrutura do Estado de Mato 
Grosso. LANÇAMENTO E ENVIO DA(S) PROPOSTA(S) E 
DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO NO SIAG: de 15/01/2025 a 
27/01/2025, período integral, e no dia 28/01/2025 até às 
07h45min - horário de Cuiabá-MT (08h45min – horário de 
Brasília/DF). ABERTURA DAS PROPOSTAS: 28/01/2025 às 
08h00min horário de Cuiabá-MT (09h00min no horário de 
Brasília/DF). EDITAL E ADENDOS disponíveis para consulta no 
site da Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística - 
SINFRA: http:// www.sinfra.mt.gov.br/licitacoes-editais e Portal 
A q u i s i ç õ e s  M T:  w w w. s e p l a g . m t . g o v. b r  -  ( L i n k : 
https://aquisicoes.seplag.mt.gov.br/)/ESCLARECIMENTOS 
pelo Sistema SIAG – Maiores informações pelo tel. 65-3313-
0806. Cuiabá, 13 de janeiro de 2025.

Marcelo de Oliveira e Silva
Secretário de Estado de Infraestrutura e Logística

(Original Assinado)

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTO TAQUARI

LEILÃO PRESENCIAL N° 001/2025 - EDITAL RESUMIDO
A Prefeitura Municipal de Alto Taquari – Estado de Mato Grosso, 
situada na Av. Macário Subtil de Oliveira 848 – centro, CEP 
78.785-000 através de sua Leiloeira Oficial, nomeada pela 
Portaria 025/2025, torna público para quem possa interessar, 
que realizará às 08h30min (horário de Brasília/DF), do dia 
06/02/2025, no pátio da Secretaria de Infraestrutura, Viação e 
Transportes (Almoxarifado Adevaldo Nascimento), situada na 
Rua Fortunato Rodrigues. Nº 110, Bairro Parque Taquari, Alto 
Taquari/MT, Cep: 78.785-000 de um leilão de bens decretados 
inservíveis, sendo veículos e maquinários e algumas sucatas. 
I n f o r m a ç ã o  m a i s  d e t a l h a d a  p e l o  e - m a i l : 
licitacao@altotaquari.mt.gov.br edital completo com a relação 
de todos os veículos e maquinários, poderão ser obtidos através 
do site: www.altotaquari.mt.gov.br/licitacoes.
Alto Taquari – MT, 15 de janeiro de 2025.

Renata Fermino de Oliveira
Leiloeira Oficial do Município de Alto Taquari - MT

anuncie
CONOSCO

(65) 3023-5151

(65) 99830-1111
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Russi angaria apoio para vítimas
ENCHENTES EM MT

Da redação

Entre os dias 15 e 22 
de janeiro, o gabinete do 
presidente eleito da Assem-
bleia Legislativa, deputado 
Max Russi (PSB), será pon-
to de apoio para recebi-
mento de doações em prol 
das famílias desabrigadas 
pelas enchentes em Mato 
Grosso. Sensibilizado com 
os fatos ocorridos recente-
mente em diversas cidades, 
inclusive em Cuiabá, Max 
Russi faz apelo para to-
dos aderirem a campanha 
#MTpedeajuda.

Cuiabá, Salto do Céu, 
Rio Branco e Nova Nazaré, 
por exemplo, ocuparam as 
manchetes dos principais 
veículos de comunicação 
do estado. A situação é crí-
tica e alguns municípios já 
decretaram estado de cala-
midade pública.

O movimento recebe a 
partir desta quarta-feira 
(15), alimentos não perecí-
veis, água potável, roupas, 
agasalhos e calçados (em 
bom estado de uso), toalhas 
de banho, produtos de hi-

giene pessoal, brinquedos, 
ração para cães e gatos e 
fraldas descartáveis. O pon-
to de coleta é o gabinete do 
deputado Max Russi. Infor-
mações através do número 
(065) 99279-3903, falar 
com Ivete Alves (Assistente 
Social – gabinete dep. Max 
Russi).

CALAMIDADE - No cen-
tro da Capital, comércio, 
avenidas foram invadidos 
pelas chuvas em grande 
proporção. Diversas famí-
lias foram surpreendidas 
com as águas que inva-
diram residências em di-
versos bairros de Cuiabá. 
Vídeos que circulam na in-
ternet mostram o desespe-
ro de pessoas que tiveram 
carros e motocicletas ar-
rastou pelas enchentes que 
causaram muitos estragos 
e prejuízos incalculáveis à 
população.

Nova Nazaré declarou 
situação de emergência e 
calamidade pública em ra-
zão dos estragos causados 
pelas chuvas, entre os pre-
juízos está o desabamento 
de dezenas de pontes na 

Cuiabá, Salto do Céu, Rio Branco e Nova Nazaré são algumas das cidades que foram mais afetadas pelas fortes chuvas dos últimos dias
Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

Sensibilizado com as enchentes, Russi faz apelo para todos aderirem à campanha 
#MTpedeajuda

zona rural em área indíge-
na, deixando moradores 
isolados.

Já em Rio Branco e Sal-
to do Céu, as fortes chu-
vas deixaram as cidades 
debaixo d’água. Em vídeos 
compartilhados nas redes 
sociais é possível ver parte 
da cidade ilhada, algumas, 
já cobertas pela água até o 
telhado.

EMERGÊNCIA - O pre-
feito de Rio Branco, Pabollo 
Victor (Republicanos), de-
cretou situação de emer-
gência e calamidade públi-
ca por conta das enchentes 
que atingem o município. 
A região amanheceu nes-
ta terça-feira (14) debaixo 
d’água, devido às fortes 
chuvas que assolam o esta-
do. As tempestades come-
çaram na noite de segunda-
-feira (13) e se estenderam 
pela madrugada.

As chuvas causaram 
enchentes, alagamentos, 
devastando casas, veículos, 
bens móveis. A principal 
ponte que interliga com 
outros municípios também 
foi afetada. O rio que corta 

Gabriel Soares

O ministro Edson Fa-
chin, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), negou 
conhecer um recurso im-
petrado pela defesa do ex-
-secretário Marcel de Cursi, 
que comandou a Secretaria 
de Fazenda (Sefaz) durante 
o governo Silval Barbosa. 
Cursi é um dos alvos da 
Operação Sodoma, da Polí-
cia Civil, que apura suposta 
fraude de R$ 15 milhões. A 
decisão é da última sexta-
-feira, 10 de janeiro.

No recurso, Cursi bus-
cava anular todas as fases 
da Operação Sodoma, ar-
gumentando a suspeição 
da juíza aposentada Selma 
Arruda, que conduziu o 
processo na Sétima Vara 
Criminal de Cuiabá. O ex-
-secretário fez o mesmo pe-
dido ao Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) anterior-
mente, mas teve seu habe-

as corpus rejeitado em de-
cisão monocrática.

Na decisão, Fachin en-
fatizou que o ex-secretário 
tentou cometer uma “dupla 
supressão de instância”, 
pois recorreu ao Supre-
mo para contestar decisão 
monocrática de uma ins-
tância inferior. Ocorre que, 
no ordenamento jurídico, 
é necessário que o habeas 
corpus seja analisado por 
um órgão colegiado antes 
de recorrer às instâncias 
superiores.

“Sob essa perspectiva, 
não se inaugura a compe-
tência do Supremo Tribu-
nal Federal nas hipóteses 
em que, como in casu, não 
esgotadas quaisquer das 
jurisdições antecedentes, 
visto que tal proceder acar-
retaria indevida dupla su-
pressão de instância”, diz 
trecho da decisão.

Fachin também aponta 
na decisão que a defesa do 

ex-secretário não articulou 
minimamente os pontos 
que pretendia contestar, se 
limitando a repetir os ter-
mos de petições anteriores.

“A ausência de impug-
nação específica a todos 
os fundamentos emprega-
dos na decisão arrostada 
conduz à imediata e inte-
gral incognoscibilidade do 
recurso, por violação ao 
princípio da dialeticidade 
recursal”, apontou.

“Dessarte, com fulcro 
nos arts. 21, §1º, e 192, 
ambos do RISTF, não co-
nheço do presente recurso 
ordinário em habeas cor-
pus”, concluiu.

Cursi alegava que Selma 
"confessou", em depoimen-
to ao STJ, ter realizado a 
inquirição de um colabora-
dor premiado, João Batis-
ta Rosa, antes de receber 
a denúncia do Ministério 
Público Estadual. A defesa 
argumentou que essa con-

OPERAÇÃO SODOMA

STF nega suspeição tardia de Selma Arruda

Cursi buscava anular todas a Operação Sodoma, que o 
prendeu por suspeita de fraude de R$ 15 milhões

Josi Pettengil | Secom-MT

duta viola o princípio acu-
satório, que proíbe juízes 
de assumirem funções típi-
cas de investigadores.

OPERAÇÃO SODOMA 
- Deflagrada em setembro 
de 2016, a Operação Sodo-
ma cumpriu 6 mandados 
de prisão contra ex-mem-
bros da gestão Silval Bar-
bosa, entre eles o próprio 
ex-governador e o ex-se-
cretário. A operação inves-
tigava o desvio de R$ 15 
milhões dos cofres públi-
cos por meio da desapro-
priação de um terreno no 
bairro Jardim Liberdade, 
em Cuiabá.

Conforme a investiga-
ção, a desapropriação teria 
custado R$ 31,7 milhões 
aos cofres do Estado, mas 
50% desse valor, cerca de 
R$ 15,8 milhões, retorna-
ram para a quadrilha atra-
vés de uma empresa de as-
sessoria e organização de 
eventos.

o município transbordou 
inundando vários bairros.

“Fica declarada situa-
ção de emergência e cala-
midade pública nas áreas 
do município contidas no 

ECONOMIA

Da redação

Depois do ritmo acele-
rado do Natal, o comércio 
aproveita o mês de janeiro 
para aquecer vendas com 
as tradicionais promoções. 
A notícia é boa pro con-
sumidor, que se beneficia 
com os preços mais baixos. 
Mas para os empresários, 
o início de ano é pautado 
pelo planejamento.

“É o momento de reno-
var os estoques e planejar 
o ano seguinte. A palavra-
-chave é criatividade”, ana-
lisa o presidente da Câmara 
dos Dirigentes Lojistas de 
Cuiabá (CDL Cuiabá), Jú-
nior Macagnam.

“A inflação está contro-
lada, com previsão de ficar 
abaixo de 5% neste ano, 
cujo crescimento está esti-
mado em 3,7% para Mato 
Grosso. Ou seja, há espaço 
para otimismo, mas é pre-
ciso muito planejamento 
estratégico para aprovei-
tar as oportunidades”, afir-
ma Macagnam.

Os descontos podem 
chegar a 70%. Cada em-
presário utiliza o que tem 
para atrair consumidores. 
Estratégias como o des-
conto progressivo, que 
aumenta à medida que o 
cliente compra mais pro-
dutos, são eficazes para 
fidelizar e incentivar com-
pras adicionais sem com-
prometer a margem de 
lucro. Outra abordagem 
inclui combos atrativos, 
como “pague um e leve 
dois”, que tornam a oferta 
ainda mais chamativa.

CAPACITAÇÃO - Comer-
ciante desde 2017, Andreia 
Cruz tem três lojas de aro-
matizadores, perfumes e 
cosméticos em Cuiabá e 
aproveita o mês de janeiro 
para “olhar para dentro”. 
“Em um cenário onde o 
e-commerce está cada vez 
mais competitivo, o aten-
dimento personalizado ga-
nha relevância”, justifica 
ela, que programou ações 
de capacitação de colabo-
radores para esse período.

Além disso, Andreia in-
vestiu em marketing digi-
tal, com ações criativas nas 
redes sociais, campanhas 
de e-mail marketing e uso 
do WhatsApp para manter 
os clientes engajados.

“Para incentivar as com-
pras, ofertamos cashba-
ck e cupons de desconto, 
porque reforçam o víncu-
lo com os consumidores. 
Também fazemos parcerias 
com influenciadores locais 
para aumentar o alcance 
da nossa marca”, conta.

INOVAÇÃO - A empre-
sária Maria Carmen Volpa-
to tem sete lojas em Cuiabá 
e Várzea Grande e trabalha 
com franquias diversifica-
das há 15 anos. Partindo 
da sua experiência, ela lista 
o que não pode faltar para 
que janeiro seja um mês de 
boas vendas.

“Liquidação e saldões 
estratégicos são fundamen-
tais para abrirmos espaço 
no estoque para as novas 
coleções. A venda de com-
bos e de descontos pro-

QUEIMA DE ESTOQUE

Janeiro tem descontos de até 70% no comércio

Comércio aproveita o mês de janeiro para aquecer vendas com as tradicionais promoções

Gilberto Leite | Estadão Mato Grosso

gressivos também dá muito 
resultado”, sugere.

O contato mais próximo 
com o cliente, sem a corre-
ria do Natal, pode e deve ser 
aproveitado para investir 
no atendimento personali-
zado, revela a empresária.

“Quando conseguimos 
criar uma conexão maior 
com o cliente, a venda se 
torna uma parceria, e essa 
relação fortalece as ven-
das. O consumidor con-
temporâneo busca con-
veniência e quer cada vez 

mais fluidez na sua jorna-
da de compra”, observa. 
Por isso, ela busca inovar, 
seja renovando produtos, 
criando experiências dife-
rentes nas lojas ou inves-
tindo no marketing mais 
personalizado.

Formulário de Informações 
do Desastre – FIDE e de-
mais documentos anexos 
a este decreto, em virtude 
do desastre classificado e 
codificado como inunda-

ção (1.2.1.0.0), enxurrada 
(1.2.2.0.0) e alagamento 
(1.2.3.0.0)”, diz trecho do 
decreto.

O decreto ficará em vi-
gor em 180 dias.


